
O CHEFE E SUAS FUNÇÕES 

1. O ADULTO NO MOVIMENTO ESCOTEIRO 

Quando rapazes ingleses adquiriram, em janeiro de 1908, os primeiros exemplares do  “ ESCOTISMO PARA RAPAZES” , nas bancas de jornais, pareceu que o adulto era desnecessário. Liam o folheto, formavam as patrulhas e começavam a praticar o que o livro ensinava.

Mas tiveram problemas com os pais e a polícia que não sabiam como resolver, pois alguns se desviavam para a delinqüência cujas rivalidades se transformavam em lutas de bandos.

Desta série de problemas surgiu a necessidade da figura do adulto que, como “ irmão mais velho” e mais experiente, teria a função de ajudar esses jovens a se desenvolver, para que no futuro pudessem se tornar bons cidadãos, vivendo em harmonia na comunidade.

2. LIDERANÇA 

Durante muitos anos as entidades de ensino, especialmente quando preparam para chefia, têm procurado dar muita ênfase na qualidade do líder, o que significa que, tentaram descrever o líder ideal em termos como: honesto, industrioso, simpático, paciente, com tato, amável e muitos outros.

O fato de um líder possuir tais qualidades não é contestado. De fato alguém com essas qualidades seria recebido de braços abertos em nossas Tropas. No entanto, muitos chefes ao verem listas tão completas de qualidades ficavam apavorados principalmente quando tem sensato conhecimento de suas limitações; outro problema é o de fornecer um treinamento capaz de ajudar os chefes a atingir tão altos ideais. Como podemos adestrar alguém para ser honesto? Ou paciente ? Estas qualidades só são desenvolvidas na medida em que cada indivíduo define seus padrões e seus valores pessoais.

Esta abordagem tem se mostrado mais útil, não somente podemos observar chefes em ação bem como identificar de imediato o que faz, mas ainda é possível ajudá-los a se adestrar sempre que uma das suas capacidades ou habilidades de liderança pareça não existir ou estar pouco desenvolvida.

É também mais fácil para chefes conhecer sua própria capacidade ou habilidade de liderança, embora ambas pareçam não existir ou estar pouco desenvolvidas.

2.1 LIDERANÇA( é a forma de denominação básica de prestígio pessoal aceita pelos dirigidos. 

2.2 SISTEMA DE LIDERANÇA( Democrática: Líder naturalmente, procura atender as necessidades do Grupo.

Autocrática: Líder instituído, ditador. 

2.3 QUALIDADE DO LÍDER( amigo, acessível, paciente, tolerante, interessante ou interessado, idealista, entusiasta, justo, bem senso, equilibrado, social e Espírito Escoteiro.

3. O QUE TENHO QUE FAZER 

O primeiro passo consiste em perceber que você é um chefe e que é por causa do papel de chefia que você deve assumir certas responsabilidades. Isto pode parecer uma definição alijada porém sem grande importância. Infelizmente nem todos os que assumem chefias entendem que as responsabilidades são tanto mais importantes quando elas envolvem influir e controlar os jovens. Será útil mencionarmos algumas áreas de responsabilidades que cada uma encerra.

3.1. CUMPRIR TAREFAS ( (Tarefas) 

O primeiro passo consiste em perceber que você é um chefe e que por causa do papel deve se tornar um verdadeiro líder.

3.2. CUMPRIR TAREFAS ( (Tarefas) 

Um líder deve assegurar-se de que as tarefas são realizadas, que as metas planejadas sejam cumpridas. Esta responsabilidade é bastante óbvia. A maioria dos chefes diria que até passam a maior parte do tempo verificando e assegurando-se que as tarefas sejam cumpridas. Se planejar para um acampamento, programa semanal ou que a Patrulha de Serviços varra a sede, boa parte dos esforços são dirigidos no sentido de verificar que as tarefas sejam cumpridas. A preocupação com isto é evidentemente importante. O programa semanal tem que ser realizado. A boa ação coletiva deve ser realizada, o registro do Grupo tem que ser feito em prazo hábil, etc. Um chefe capaz, planeja a realização de tais tarefas. Sua responsabilidade está implicitamente incorporada no seu planejamento anual, mensal ou semanal.

3.3. MANTER OS GRUPOS UNIDOS (Grupos) ( 

Toda a nossa vida se resume em mantermos em pequenos grupos de pessoas, seja ela nossa casa, nosso trabalho ou nossos lazeres. A vida da tropa é assim. Cada tarefa tem seu grupo de chefes, sua Corte de Honra e evidentemente, suas patrulhas. Ás vezes, estes grupos não estão tão fácilmente identificados. Um pequeno ajuntamento de escoteiros que se interessam por um determinado assunto forma um grupo à parte para poder agir.

Todo e qualquer grupo terá um líder, seja ele indicado, eleito ou escolhido pelo grupo, às vezes emergido naturalmente. Este líder tem a responsabilidade de manter o grupo unido, assegurar-se de que o grupo é feliz e trabalha junto. Ele coordenará a atividade de tal maneira que todos sintam que estão contribuindo e utilizando seus próprios recursos. O chefe escoteiro assumirá estas responsabilidades com seus assistentes e encorajará seus monitores a fazerem o mesmo na Corte de Honra e nas suas Patrulhas.

O chefe capaz nem sempre aparecerá como chefiando: ele saberá de vez em quando encorajar outros a liderar. Ele deverá com freqüência encorajar outros a fazer coisas ao invés de Ter que comandar, ninguém aprecia se mandado, prefere ser encorajado a enfrentar trabalhos difíceis mesmo quando um Chefe faz o que mencionamos acima com regularidade, não deve renunciar a responsabilidade final que ele tem perante ao Grupo.

3.4. ATENDER INDIVÍDUOS (Indivíduos) 

Finalmente, um chefe tem a responsabilidade, perante cada indivíduo do Grupo. Ele deve ser sensível aos problemas e sentimentos de cada pessoa. Deve estar preparado a dedicar tempo e espaço para cada indivíduo: de forma a fazê-los evitar que “ pertencem” e são “desejados” para fazê-los sentir 

que são importantes e que tem uma atribuição específica a fornecer. Para conseguir isto o chefe capaz – deve criar uma atmosfera “ quente” onde uma pessoa se sinta bem vinda e portanto, deseje permanecer.

Um jovem novo na tropa perceberá logo esta atmosfera ao vir pela primeira vez na tropa. Se seu monitor tiver a mesma preocupação de aceitação e interesses que o Chefe de Tropa, o novato terá boas probabilidades de permanecer. Para manter este clima o chefe estabelecerá rapidamente uma relação de trabalho sadia de onde surgirá a confiança, o entendimento que permitirá a cada membro ser ajudado e adestrado.

Somente após conhecer os membros como indivíduos será possível a um chefe definir as áreas de necessidades deles e fazer algo a respeito.

A forma pela qual um chefe apresenta suas criações e seus valores a cada membro individualmente afetará extraordinariamente os valores e as atitudes pela Tropa como um todo.

3.5. CHEGAREI A SER UM CHEFE CAPAZ ?

No passado, muitos chefes tem se preocupado, sem realizar tarefas e tem se preocupado menos com os Grupos de pessoas e com os indivíduos necessários para se realizar as tarefas.

O chefe capaz não sente esta dificuldade. Ele pode observar de longe seu trabalho e apontar que área de suas responsabilidades precisão de atenção. Ele utilizará a TAREFA. GRUPO ou INDIVÍDUO como lista de verificação.

As tarefas de competição de patrulhas precisam ser anunciadas? 

TAREFA

Será que as patrulhas estão achando o “projeto” muito difícil ? Ou a maneira que estou dirigindo a reunião ?

GRUPO
Será que João ou Pedro acharam o Fogo de Conselho por demais infantil ? ou estou dando plena assistência a todas as tropas?

INDIVÍDUO 

Ele será capaz de definir a área que necessita de alguma atenção e então será capaz de fazer trabalho para corrigi-lo. Desta forma poderá manter um equilíbrio, entre verificar se as pessoas cumprem as tarefas ou grupos unidos ou apoiando e incentivando indivíduos.

As 3 áreas de responsabilidade estão entrelaçadas. Não se realizam tarefas sem grupos. Não se consegue grupos, sem unificar os indivíduos.

Os indivíduos são importantes se queremos realizar tarefas. A decisão de onde deva ser colocada a ênfase e decisão do Chefe.

Lembramos então que Escotismo trata de pessoas, principalmente o desenvolvimento de jovens. O chefe capaz utilizará boa parte do seu tempo e esforços trabalhando o relacionamento com indivíduos e grupos.

4. O PAPEL DO CHEFE EM RELAÇÃO AOS: 

4.1.Princípios e método do Escotismo

4.2.As áreas do desenvolvimento pessoal

Ao planejarmos, programarmos, não devemos só pensar em diversão e sim em criarmos condições para que os jovens que estão sob nossa responsabilidade possam “crescer”.

Devemos planejar nossas atividades, reuniões, de maneira que pelo menos 01(uma) das 04(quatros) áreas de desenvolvimento pessoal seja alcançada.

Devemos avaliar a cada momento se nossas programações estão intimamente ligadas às quatros áreas de desenvolvimento pessoal.

4.3.As Chefias de Seção

4.3.1.Orientar os assistentes (com reuniões semanais)

4.3.2.Incentivar para que se adestrem

4.3.3.Criar e trabalhar em equipe

4.3.4.Dar responsabilidades

4.3.5.Dar oportunidades para que possam aplicar e participar.

4.4.As Suas Habilidades Pessoais

4.4.1.Procurar capacitar-se através de:

4.4.2.Cursos de Adestramentos

4.4.3.Mesas redondas

4.4.4.Indabas

4.4.5.Procurar tirar as dúvidas com os mais experientes

4.4.6.Ler livros e revistas especializadas.

4.5.Aos Seus Escoteiros

4.5.1.Orientar, guiar, observar, ajudar a crescer – EDUCAR

4.5.2.Conhecer cada escoteiro – vida familiar, anseios e necessidades.

4.5.3.Dar condições para que eles desenvolvam todas suas potencialidades.

“ SER O AMIGO” 

“ O ESCOTISMO É UM GRANDE JOGO PARA OS RAPAZES E UMA GRANDE RESPONSABILIDADE PARA OS ADULTOS” 

( Lorde Baden Powell) 

PLANEJAMENTO TRIMESTRAL 

	Mês
	Tema 
	Ativ. Rel. c/ o Tema
	Adestramento
	Atividade

	Março
	Saúde e Segurança
	Pesquisa. Sobre Saúde e Segurança.
	Sinais manuais
	Reunião

	Março
	Saúde e Segurança
	Debate com a Presença. De Um Bombeiro
	Lei e Promessa
	Reunião

	Março
	Saúde e Segurança
	Visita à Hospitais de Taguatinga
	Saúde e Segurança.
	Reunião

	Março
	Saúde e Segurança
	Segurança no Campo
	Fogos/ fogões  e lampiões
	Bivaque

	Abril 
	Escotismo e Escola
	Escotismo na Escola
	Estrutura de um  de Grupo
	Reunião

	Abril
	Escotismo na Escola
	Visita as escolas de Taguatinga
	Sinais / Pistas
	Jornada

	Abril
	Escotismo na Escola
	Exposição de Materiais . Escoteiros.
	Nós e Amarras
	Reunião

	Abril 
	Escotismo e Escola
	Pesquisa sobre o dia do Índio
	Barracas
	Reunião

	Maio
	Fraternidade Escoteira
	Pesq. Sobre a história Do Grupo Roberto Simomsen
	Primeiros Socorros
	Reunião

	Maio
	Fraternidade Escoteira
	Entrevista com Fundadores. Do Grupo
	Macas / aplicação e Lenço
	Reunião

	Maio
	Fraternidade Escoteira
	Trabalho Comunitário 
	Orientação pela Rosa dos Ventos
	Excursão da Tropa

	Maio
	Fraternidade Escoteira
	Visita a Cia de Policia e Corpo de Bombeiros
	Organização do Escotismo
	Reunião


REGIMENTO INTERNO DAS TROPAS DE ESCOTEIROS SÊNIORES E GUIAS ESCOTEIRAS

CAPÍTULO I

Art. 1º - O presente Regimento Interno (RI) da Tropa de Escoteiros Juniores e Tropa de Escoteiros Sêniores e Guias do 5º/DF – Grupo de Escoteiro Roberto Simonsen, da União dos Escoteiros do Brasil – Região do Distrito Federal, Distrito I, contém normas para os Escoteiros das referidas Tropas.

Art. 2º - Cabe à Chefia das Tropas de Escoteiros, Sêniores e Guias e a Corte de Honra estabelecer normas de punições aos culpados que desobedecerem este regimento e em último caso levar ao conselho de chefes.

TROPA DE ESCOTEIROS , ESCOTEIROS SÊNIORES E GUIAS 

CAPÍTULO II

Art. 3º - Compete ao Conselho de Chefes, Chefe de Tropa e Corte de Honra das Tropas de Escoteiros e Escoteiros Sêniores e Guias:

I – Punir dentro dos padrões permitidos escoteiros e guias que não cumprirem com as LEIS de ordem e disciplina da Tropa, não importando a classe ou graduação;

II – Todos os escoteiros e guias da Tropa serão obrigados a Ter em mente o Grito do Grupo, Hino Nacional, Hino à Bandeira Nacional e Hino da Tropa, a partir da publicação deste Regimento Interno em local visível por todos e comunicado a Tropa pela Chefia, onde a mesma fornecerá folhetos necessários.

III –Cada escoteiro ou guia somente poderá passar no máximo 07(sete) meses na mesma classe, sendo para os Escoteiros Juniores; Noviço para 2ª classe, Especialidade, 1ª classe, Especialidades, Cordões Verde Amarelo, Vermelho e Branco e Título de Lis de Ouro, e para a Tropa de Escoteiros Sêniores, Etapas Introdutórias (somente para quem nunca tenha sido Escoteiro), Estágio Probatório, (depois desta etapa o sênior poderá conquistar qualquer número de especialidades), Eficiência I, Eficiência II, Insígnia de Modalidade (Correia de Mateiro), Escoteiro da Pátria e Cordão Dourado.

IV – Punir o escoteiro ou guia que faltar 03 (três) reuniões em um mês, isto é sem justificar antes da mesma, tanto reunião de Patrulha, Conselho de Tropa, Reunião da Tropa, Reunião do Grupo ou qualquer atividade que a mesma for solicitada pela chefia.

V – Será punido os escoteiros e guias que faltarem com respeito e disciplina a seus monitores e Chefia de Modo geral, sempre usando a palavra Chefe antes do nome dos mesmos.

VI – As atividades mateiras ou seja, acampamentos, acantonamentos, jornadas somente serão realizadas de três em três meses , ficando a cargo dos Monitores em outras atividades com sua Patrulha, tais como Bivaque, acantonamentos e acampamentos.

VII – Serão interceptados todas as classes e etapas de qualquer escoteiros, ou guias que seja provado que o mesmo não sane e nem entende a sua classe, devendo o mesmo não poder usar o distintivo correspondente e realiza-la novamente, dentro do prazo de 60 dias.

VIII – Em todas as atividades da Tropa, os Escoteiros e guias deverão comparecer devidamente uniformizados, com exceção Conselho de Tropa e Corte de Honra, sendo que para os Sêniores e guias é 

obrigado a participação do Conselho de Tropa trajando calça comprida jeito absolvido por todos os membros da Tropa.

IX – Cada escoteiro terá obrigação de Ter conhecimento da biografia do animal da Patrulha e para os Escoteiros sêniores e guias a História da Tribo Indígena que a Patrulha Homenageia.

X – Toda e qualquer atividade que envolva escoteiros das Tropas e guias, será obrigado comunicar o órgão máximo da Tropa e este levará ao conhecimento do Chefe de Grupo.

XI – Os escoteiros que criticarem de forma pejorativa os gritos, danças de guerras e nome de Patrulhas será  punidos.

XII – Cada patrulha será obrigada a obedecer as normas do POR, onde diz na regra 11-13 – “ A Patrulha de Escoteiros é uma equipe de 5 a 8 rapazes, constituindo uma unidade básica permanente, autônoma e auto-suficiente para excursões, acampamentos, trabalhos, jogos, boas ações tais como atividades comunitárias e demais atividades escoteiras” ; e a Tropa de Sêniores e Guias, regra 11-13 – “ A Patrulha de Sêniores é uma 
equipe de 4 a 6 rapazes, constituindo uma unidade básica permanente autônoma e auto-suficiente para excursões, acampamentos, trabalhos, jogos, boas ações tais como atividades comunitárias e demais atividades escoteiras”.

XIII – Nenhum monitor poderá impor ao Escoteiro de sua patrulha e sim pedir, caso não obedeça, estará ferindo o parágrafo V do artigo 3º, caberá ao mesmo todos os direitos de puni-lo.

XIV – Nenhum monitor ou Corte de Honra terá o direito de expulsar escoteiros do Grupo sem antes consultar o Conselho de Chefes, para isso somente o Conselho de Chefes que tem esta autoridade.

XV – Será realizado SEMANALMENTE os conselhos de Tropa, Sendo Tropa de Escoteiros às Terças feira e Tropa de Sêniores e Guias as Quartas Feira, onde todos com início as 19:00 e máximo 21:00 horas. Onde todos os membros serão obrigados a reclamarem, sugerir, etc., em referencia ao desenvolvimento da Tropa.

XVI – Será punido o Escoteiro, Sênior ou Guia que sempre provocar, dizer palavrões ou apelidar seus companheiros.

XVII – Cada escoteiro deverá obedecer rigorosamente o ritual das Reuniões, ou seja dando oportunidades aos Companheiros a falar e ouvir.

XVIII – Nenhum escoteiro, sênior ou guia, poderá participar de atividades mateiras antes de realizada a promessa.

XIX – Os escoteiros, sêniores ou guias, que estiverem com suas mensalidades atrasadas não poderão participar de atividades mateiras.

XX – Todos os escoteiros serão obrigados a cumprir com as normas do Escotismo, através dos Livros P.O.R (Princípio de Organizações e Regras); R.I (Regimento Interno da U.E.B.) e Estatuto da União dos Escoteiros do Brasil, onde todos estes livros poderão ser solicitados ao Chefe de Tropa ou de Grupo por qualquer escoteiro para uma análise profunda.

DA ORGANIZAÇÃO GERAL 

CAPÍTULO III

Art. 4º O presente Regimento Interno foi elaborado pela Corte de Honra da Tropa de Escoteiros Sêniores e feita as alterações pelo Chefe de Grupo, que será aplicado a Tropa de Escoteiros Juniores e Tropa de Escoteiros Sêniores e Guias, de acordo com decisão da Corte de Honra das Referidas Tropas.

Parágrafo Único. O referido Regimento Interno foi aprovado pelo Conselho de Chefes em sua reunião do dia 19 de fevereiro de 00. O mesmo entrará em vigor na data de sua publicação do quadro de aviso da sede.

Taguatinga(DF), 26 de Fevereiro de 00.

MOTIVAÇÃO DE ESCOTISTAS

Num movimento voluntário o recrutamento e a retenção de chefes, é de vital importância, mas em geral só se pensa em termos de recrutamento. Na verdade, a U.E.B. tem conseguido novos Chefes, porém, não tem tido a capacidade de rete-los em suas fileiras. A importância deste fato reside na constatação de que uma altíssima proporção dos que nos deixam, são jovens que não permaneceram em média mais do que dois ano no movimento. Daí, a importância de examinarmos não somente como motivar adultos para que venham a ser chefes, mas também como podemos incentiva-los a permanecer nas suas funções.

Se quisermos definir ,”motivação” poderemos adotar a segue: “ Motivação é aquela força que temos dentro de nós e que nos impele em determinada direção”.

Desde de 1950, tem-se realizado pesquisas no sentido de se descobrir porque os membros de uma força de trabalho agem desta ou daquela maneira. Na indústria por exemplo, pensou-se que a motivação pudesse ser alcançada por meio de salários mais altos ou melhores condições de trabalho. No entanto ficou claramente estabelecido que isto não é verdade. Os altos salários pagos a operários nas linhas de montagem da indústria automobilística não impedem o desassossego e o abastecimento. Na Suécia em contrapartida algum sucesso foi obtido ao se responsabilizar uma pequena equipe pela montagem completa de um carro. Como resultado, obtiveram menos desgaste emocional e um melhor produto.

Com efeito, motivar consiste em atender um conjunto de necessidades que ª H. Maslow definiu em 1954, classificando – as em uma pirâmide de 5 andares.

NECESSIDADES DE REALIZAÇÔES 

(engrandecimento pessoal)

NECESSIDADE DE 

RECONHECIMENTO

(sucesso, respeito próprio, brio)

NECESSIDADE DE PERTENCER

(amizade, amor, companheirismo) 

NECESSIDADE DE SEGURANÇA

(garantia, ordem, proteção)

NECESSIDADE FISIOLÓGICAS

(fome, sede, agasalho, luz, saúde)

A medida que as necessidades básicas são atendidas, as necessidades de nível mais elevado se fazem presentes, no entanto, não é necessário que uma necessidade seja completamente atendida para que uma outra surja e se procure atendê-la.

Dando um exemplo bem simples: torna-se difícil a um participante num curso, concentrar-se no assunto em estudo se está com fome, cansado ou inconfortável, assim também é difícil imaginar-se um Chefe que seja eficiente se ele nunca tiver certeza que o local de reunião estará livre no Sábado à tarde para a sua reunião .

Um maior desenvolvimento desta teoria e talvez uma que tem até mais importância, é a desenvolvida por Fredrick Henzberg em 1966. Ele dividiu os fatores que afetam a motivação em dois tipos que denominou de fatores motivadores e fatores ambientais.

( Os motivadores quando presentes, tornam a pessoa feliz com uma melhoria no seu desempenho. Seu efeito tende a ser duradouro e são frutos do próprio trabalho que se realiza.

( Fatores ambientais, por outro lado, quando não satisfatórios, tornam a pessoa infeliz e resultam num desempenho fraco e insatisfação.

( Os motivadores incluem coisas como: dedicação, reconhecimento, responsabilidade e auto-desenvolvimento.

( Os fatores ambientais podem ser coisa como: condições de trabalho, administração, apoio material e interações pessoais.

Más condições ambientais podem desmotivar; porém boas condições ambientais não podem por si só, motivar. Por exemplo: uma Aquelá pode estar satisfeita por imaginar boas programações de Alcatéia, porém a motivação se evaporará se o Conselho de Grupo nunca tiver verba para adquirir o equipamento necessário. O entusiasmo de um Assistente de Chefia, desaparecerá se ele nunca for engajado no planejamento e na execução de um programa. O bom trabalho de um Chefe de Sênior, pouco significado terá, se não tiver de vez em quando, um elogio do Chefe de Grupo. Um novo Chefe, poderá não obter satisfação pelo seu trabalho porque não lhe foi dada oportunidade de se adestrar.

FATORES MOTIVADORES 

· Sensação de satisfação proveniente de:

· Realização
· Reconhecimento
· Responsabilidade
· Desenvolvimento Pessoal.
FATORES AMBIENTAIS

( Sensação de insatisfação proveniente de:

( Condições de trabalho inadequadas

( Falta de apoio material

( Administração Falha

( Mau relacionamento pessoal

( Falta de adestramento.

É razoável afirmar-se que a maioria dos Chefes, novos no escotismo, começam em uma posição de grande motivação – um desejo de ajudar aos jovens, a atingir o seu pleno potencial.

Esta motivação, deve ser mantida assegurando-se que o seu trabalho é reconhecido, que se dá responsabilidade a ele e que podem se desenvolver como adultos. Esta motivação não pode decair por falta de apoio, de material, de atmosfera companheira e amiga na qual possa agir e se realizar.

O CHEFE ESCOTEIRO 

É preciso ser, simplesmente, um adulto-criança, isto é: 

 – Deverá Ter a mentalidade jovial e, como primeiro passo, ser capaz de se colocar num nível adequado aos jovens.

II – Deverá compreender as necessidades, aspirações e desejos correspondentes às diversas idades dos jovens.

III – Deverá ocupar-se mais de cada um individualmente em vez do conjunto.

IV – Ele, finalmente, deverá, para obter melhores resultados, criar um espírito de grupo entre os indivíduos.

COMO FORMAR OU REESTRUTURAR UMA DIRETORIA DE GRUPO

1º PASSO

1. CONVOCAÇÃO DE PAIS 

1.1. 2 ou 3 pais dispostos

Comparecerem freqüentemente as reuniões

Perguntam muito

1.2. Com estes pais fazer a convocação geral

Por telefone (breve explicação, local, hora e o porque da reunião)

Por carta (circular com bastante detalhes anexo)

Pessoalmente (pais e chefes visitando todos – um a um – dividir a cidade em setores).

2º PASSO

2. PREPARATIVOS PARA A REUNIÃO

2.1. Local – (atrativo para este fim)

Casa de alguém – refrigerante

Fogo de Conselho, com chefes e pioneiros somente

Se for interiormente, talvez recomende-se a presença de alguns escoteiros uniformizados para dar atmosfera.

2.2. Agenda 

Abertura

Palestra sobre Escotismo e a C.E.G.

Relatório das Atividades

Eleição das Comissão Executiva do Grupo

Promessa da Comissão Executiva 

Encerramento

Observação: Se for em algum colégio ou outro local, pode-se decorar o ambiente com fotos – Baden Powell – Maquetes feitas pelos Escoteiros – Bandeiras – etc.

3º PASSO

3. REUNIÃO

3.1. Abertura: 03 minutos – Chefe de Grupo (Diretor Técnico)

Boas vindas – Oração – Apresentação dos Escoteiros do Grupo.

3.2. Palestra – 15 minutos

3.2.1. Situação atual da juventude

3.2.2. Extremismo

3.2.3. Delinqüência juvenil

3.2.4. Falta de caráter.

3.3. Escotismo como neutralizador.

3.3.1. por excursões

3.3.2. trabalhos manuais

3.3.3. reuniões de sede

3.3.4. festas organizadas pelo grupo.

3.4. Escotismo como ajuda positiva.

3.4.1. formação do caráter por meio de:

3.4.2. competições 

3.4.3. responsabilidade na Patrulha e na Tropa.

3.5. Formação de um Corpo são

3.5.1. excursões

3.5.2. jogos

3.5.3. espírito de serviço

3.6. Serviços à Comunidade

3.6.1. trânsito 

3.6.2. campanha contra o câncer, AIDS, etc.

3.7. Habilidades

3.7.1. Através de trabalhos manuais

3.7.2. Técnicas escoteiras

3.8. O Método Escoteiro

3.8.1. O grupo

3.8.2. Alcatéia – Matilhas

3.8.3. Tropa – sistema de Patrulhas – Monitor – etc.

3.8.4. Tropa Sênior – Sistema de Patrulhas – Monitor – etc.

3.8.5. Clã – equipes.

3.9. Como você pode colaborar 

3.9.1. Permitindo seu filho a participar em todas as atividades do Grupo.

3.9.2. Excursões, serviços, etc.

3.9.3 Colaborando na administração do Grupo, pertencendo a Comissão Executiva do Grupo.

A maioria dos pais de nossos rapazes, desconhecem as possibilidades do Escotismo e por isso não tem muito estímulo para colaborar com o Grupo. Por isso é muito conveniente, desenvolver uma palestra que pode seguir o esquema anterior. Além de ser simples, deve-se Ter em conta que não seja de longa duração.

4. Relatório das Atividades

4.1. Componentes do Grupo

4.2. Atividades e Acampamentos realizados

4.3. Serviços realizados a comunidade e ao grupo

4.4. Programa para o próximo ano.

5. A Diretoria do Grupo (Palestra) 

5.1. A cargo do Presidente do Grupo ou do Chefe de Grupo(Diretor Técnico)

5.2. Demonstrar que a Comissão Executiva do Grupo é indispensável para que o grupo funcione.

5.2.1. no campo administrativo

5.2.2. como na ajuda ao Chefe para completar a educação de seu filho 

6. Pessoas que integram a Diretoria do Grupo:

6.1. Presidente

6.2. Diretor Administrativo

6.3. Diretor Financeiro

6.4. Diretor Tesoureiro

6.5. Diretor de Relações Públicas

6.6. Comissões Especiais: Acampamento – Material – Sede – Finanças 

6.7. Comissão Fiscal 

6.7.1. 03 membros efetivos

6.7.2. 03 membros suplentes

7. Funções da Comissão Executiva do Grupo

8. Formação da Comissão Executiva do Grupo

8.1. Nomeação 

8.1.1. pelo Chefe de Grupo

8.1.2. pela entidade patrocinadora 

8.2. Oferecimento Voluntário de pessoas que queiram trabalhar 

8.3. Eleição

8.3.1. Por votação da maioria

8.3.2. Da Assembléia Anual.

9. Palavras do Novo Presidente

10. Encerramento

10.1. a cargo do Chefe de Grupo

10.2. Contendo: agradecimento pela presença e oração escoteira.

Região Escoteira do Paraná 

PLANEJAMENTO ANUAL – ESCOTEIROS

Porque Planejar ?

O Chefe com muitas idéias não será jamais eficiente se não registrar suas idéias e partilha-las com sua equipe. É o chefe que planeja o progresso da Tropa e os indivíduos da Tropa é que realizarão o que ele define como devendo ser feito.

Quantas vezes o acampamento anual não teria sido melhor e mais empolgante, se o Chefe tivesse planejado o adestramento necessário para que seus escoteiros pudessem explorar o terreno a sua volta em vez de somente olhá-lo de longe?

Boas intenções em apoiar o desenvolvimento de cada escoteiro e desenvolver o máximo do seu potencial não resultarão em nada a menos que o Chefe planeje cuidadosamente e de forma a atingir suas metas.

Porque Planejar ? “No intuito de realizar nossos objetivos utilizando da melhor forma possível, tempo, mão de obra e recursos ao nosso alcance” .

Isto é também ajuda. Os chefes a utilizar as idéias provenientes dos demais membros da Equipe de Assistentes, Instrutores e Monitores. É a sua oportunidade de partilhar sua liderança com outras pessoas, habilidade que muitos ignoram.

O plano a LONGO PRAZO, permite a Corte de Honra distribuir no Calendário Anual, com antecedência, as metas que pretendem atingir com a Tropa. Elas podem definir o “Tema” do ano e juntar dando logo a mão de obra e equipamento necessário para efetivar o plano a “CURTO PRAZO” , permite a “Corte de Honra” serem específicos no que concerne:

a) O que pretendem realizar

b) Identificar quem faz o que e quando

c) Relacionar o equipamento necessário

d) Distribuir o tempo.

Um plano para planejar

O que deve ser incluído:

· Ações falam mais alto do que palavras

· Participar é melhor do que cobrar

· Ar livre é melhor do que sede

· O fora do comum é melhor do que o comum 

· A surpresa é melhor do que o esperado

· A realidade é melhor do que o faz de conta

· Vise utilizar o “Aprender Fazendo” 

“O que ouvimos esquecemos

O que vemos lembramos

O que fazemos, sabemos” .

Ingredientes essenciais para uma reunião de Tropa

Bastante alegria – riso, bom humor e o prazer de trabalhar juntos.

Boa Ordem – disciplina voluntária, mas a necessária acompanhada de cortesia imprescindíveis quando pessoas jogam ou trabalham juntas.

Adestramento Progressivo

Um equilíbrio entre desafios e realizações – progressivo evidente para cada indivíduo e a oportunidade através de projetos da Patrulha trabalhar como uma equipe.

Atividade Física
Atividades ao ar livre, jogos, acampamentos, excursões, grupos para interesses especializados. Ex.: surfe. Montanhismo, escaladas, etc.

Variedades
Reuniões estereotipadas (sempre iguais) tornam-se enjoadas. A reunião não precisa iniciar –se sempre com mensalidades e inspeção nem terminar sempre com as orações e o arriamento da Bandeira.

Inspiração
Fogo de conselho, momentos calmos para meditação

Revisão
Oportunidades para praticar e rever habilidades e conhecimentos adquiridos anteriormente.

Guia para um Planejamento bem sucedido

O Guia que se segue ajudará os Monitores a planejar atividades de Tropa existentes, aventurosas e eficientes. Ao partilhar deste guia com os Monitores, o Chefe os auxiliará também a programar suas reuniões de Patrulha que contenham os mesmos ingredientes dos encontrados na reunião de Tropa.

ETAPA I – Atende para o trabalho a ser realizado, o que pretendemos fazer? Qual a finalidade da atividade? O que deve ser feito, por quem, como e quando ?

ETAPA II – Verifique com que apoio pode contar. Temos tempo? Temos o equipamento necessário? Temos as pessoas com os conhecimentos necessários? Onde podemos encontrar recursos?

ETAPA III – Estude as alternativas. Quantas idéias temos para escolher ? O que poderia afetar o nosso plano?

ETAPA IV – Chegue a uma decisão. Com quem discutiremos o plano? Já chegamos todos a um acordo? 

ETAPA V – Redija o seu plano final. Quem receberá cópias? Como sei que todos entenderam?

ETAPA VI – Ponha o plano em andamento. Com quem deverão ser discutidos os planos? Estamos todos de acordo?

ETAPA VII – Escrever o plano final. Quem receberá cópias? Como saberei que todos entenderam?

ETAPA VIII – Coloque o plano em execução.

ETAPA IX – Adie a execução. Como saberei que o plano foi bem sucedido? O planejamento de programas não é o fim do trabalho.

Para que os Chefes possam continuar a planejar com sucesso para o futuro, eles devem continuamente observar o seu programa e, se necessário, modificar os planos a medida que eles transcorrem.

Quando uma chefia avalia?

Durante debates informais com outros Chefes, Monitores e rapazes.

Durante os demais da Corte de Honra

Observando os acontecimentos quando ocorrem.

Formulando perguntas, tais como:

Foi divertido ?

Foi estimulante tanto para escoteiros mais velhos como para os mais novos?

Todos os escoteiros progrediram?

Os escoteiros aprenderam fazendo – ou foram orientados?

O teste de avaliação foi feito como um teste ou foi apresentado como um divertido projeto no qual todos os membros que tomaram parte deram a sua contribuição?

Todos os “ingredientes essenciais” do planejamento foram incluídos no programa?

Poderiam ser melhorados os acessórios e equipamentos?

Parte do programa foi ao ar livre?

Todas as pessoas escolhidas sabiam o que era esperado delas e foram capazes de prestigiar totalmente?

O que pode ser feito como resultado da avaliação?

Como melhorar? Como prosseguir ? 

Taguatinga(DF), 08 de Fevereiro de 00

Da Corte de Honra da Tropa de Escoteiros Sêniores

Ao Escoteiro/guia  ______________________________________________

Taguatinga – DF

Prezado Companheiro

Comunicamos que em reunião da Corte de Honra de nossa Tropa, verificamos a sua ausência em atividades da mesma, solicito seu comparecimento em nossa sede no dia  26.02.00 às 14:30 horas, para participar de uma reunião, onde trataremos deste assunto em Pauta.

O não cumprimento na data e horário acima, tomaremos decisões de acordo com as normas do Princípio de Organizações e Regras da União dos Escoteiros do Brasil e Regimento Interno do Grupo.

Certo de sermos atendidos, antecipamos nossos sinceros agradecimentos e ficaremos 

SEMPRE ALERTA PARA MELHOR SERVIR 

____________________________________________

Bruno Moraes Silva

Presidente da Corte de Honra.

Reunião de nº 001/00   Seção: Tropa Sênior Data: 19.02.00

SESI de Taguatinga Norte – Sede do Grupo Tema: Fraternidade Escoteira

Número de Participantes: 08  Chefia: Zairo Ferreira Barros e Walter

Convidado: ____________________________________________________

	Hora / Tempo
	Atividades
	Material
	Responsável

	14:00 14 ‘
	I. B. O. A.
	Bandeiras
	Chefe Zairo

	14:15 10 ‘
	Quebra Gelo
	Cabos
	Chefe Walter

	14:25 05 ‘
	Canção da Promessa
	Cartazes
	Chefe Zairo

	14:30 10 ‘
	Jogo da Vela
	04 Velas
	Chefe Walter

	14:40 05 ‘
	A. T. L.
	=
	=

	14:45 30 ‘
	Adestramento: Noviços
	Literatura e Apostilas
	Zairo e Walter

	15:15 05 ‘
	Canção do Sênior
	Cancioneiro
	Walter

	15:25 15 ‘
	Palestra
	Cartazes
	Dr. Paulo

	15:35 10’
	Jogo do Kim
	Objetos
	Zairo

	16:45 05 ‘
	Inspeção Campo
	
	Walter

	16:50 10’
	I. B. O. A.
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


Zairo Ferreira Barros                             Francisco Walter Sobrinho

Chefe de Tropa                                            Chefe de Tropa

Moacir Putini

Diretor Técnico
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